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Projeto   

Objetivos:  Desenvolver processos de diagnóstico e monitorização que permitam determinar 
o impacte de agentes bióticos na produção de pinhas e pinhão, com destaque 
para o sugador de pinhas, L. occidentalis; 
 
 Determinar períodos de desenvolvimento da pinha em risco de acordo com o 
ciclo fenológico do pinheiro manso e o ciclo biológico dos agentes bióticos; 

 
 Desenvolver processos e produtos de controlo dos agentes bióticos que afetam a 
produção de pinhas e pinhão. 

 
Resultados:  

  Foi estimado o impacto dos agentes bióticos, em ensaios de campo, estes 
afetam, em média: 

        - 25% dos pinhões numa pinha de último ano.  
        - 25% das pinhas jovens de 2ºano 
      (estas percentagens variam com a localização e ano) 
 

 Foi determinado o tipo de consumo pelo sugador de pinhas:  miolo de pinhão 
meio consumido (A) + miolo totalmente ressequido (B). O estrago tipo B pode 
também ser devido, em parte, a outros fatores. 

 
 Efeito significativo da fertirregação no crescimento das árvores mas não na 
produção de pinha ou do rendimento em pinhão; no geral, árvores com um maior 
número de pinhas apresentam pinhas mais pequenas e de menor peso; as 
pinhas de árvores fertirregadas aparentam ser mais suscetíveis ao ataque de 
agentes bióticos. 

 
Atividades de 
divulgação: 

Tema: Divulgação do Grupo Operacional + PINHÃO 
Local: AgroGlobal 2018, Cartaxo, PT 
Data: 5, 6 e 7 Setembro 2018 
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